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A's joinvillenses
Mulheres! Conheci tantas, amei

tantas, amo muitas, amarei mui
tas" ,

Não sei amar uma só, amo

todas as mulheres, r- .irque em

cada uma dellas eu encontro
um encanto, um particular' que
me agradam e me seduzem o

espirito irrequieto e esthetico.
Não sou exclusivista, não sei

entregar meu coracão a uma uni­
ca mulher, porque uma só, não
satisfaz a minha incontida ambi­
ção amorosa, a minha alma frí­
vola em materia de amor",

No em tanto, sou amado por
muitas e ao mesmo tempo amo

muitas, " A todas ellas sei men­
tir e com tal astucia e tal finura,
que a mais astuciosa dellas en­

ano, fazendo-lhe acreditar numa
ridelidade que não existe",
A todas ellas sei dár um pe­

daço do meu coração, um sus­

piro do meu peito amoroso",

O iIlustrado sr. dr.' Ignacio Em Emilia encontro o encan-

Martins, á frente da importan- to da forma, do corpo esculptu-
t R�d d

. -

S P R oral; Dacia seduz-me pelo beijoe e e e vlaçao . . . ., bir
tem desenvolvido uma activi- ardente que me· dá nos la lOS;

de desassombro, que dizem se Vitalina prende-me pela meigui-
os mais bellos titulas de orgu- dade valiosa, a qual revertio ce e pela bondade extremas; Ju­
lho dos moços. em beneficio da Companhia lia pela belleza de seu rosto; Ig-
As grandes jornadas civicas e ferroviaria, que, com tanto nez admiro pelos cabellos ne­

rudimentos libertarios, as ideas criterio e tino administrativo, gros; Dinah seduz-me pelo olhar O CeI"o e o
Interno I velmente os deuses de Amenthi

humanitarias e altruisticas encon- negro e fulgurante; Yolanda pe- lu e do Thartaro bem como os Ido-

tram sempre nas gerações mo-
é digno e competente director. lo abraço apertado que me dá,'

.

los adorados pelos Phenicios,
ças interpretes e arautos iIlumi- Um dos factos, talvez o sentindo eu, contra meu peito,. OU Noabitas e outros gentios vizi-

«Que a moc=iade desperte» é nados pela bravura, pela cora- mais extraordinario occorrido o roçar leve dos seus seios erec- A justiça Divina segundo n�os da Judea, esses demonios

gem e pelo espírito de sacrifício 'durante os annos desua ges- tos e pequeninos: Celeste attrahe- '.
iti

nao obram ao accaso, tendo ca-
o titulo suggestivo' do artigo

;).

tã d D' t
. .

me devido o seu espirita poeÍi- O eSplrl lsmo da um a sua funcção.
abaixo transcripto do «Jornal do Nunca' tivemos deante dos ao e rrec or, 101 a acqui- Por Allan Kardec

co e- os seus impetos amorosos.
E b d I

�

.

If'h
.

tã
O mal que praticam no íníer-

�OVo)}, orgarn propalador' de olhos o doloroso quadro actual, sição de 29 locomotivas" as A todas ellas amo e sei dár S OÇO O nterno C riS ao no está em relação ao mal queIdeaes alevantados.
.

o desinteresse dos' moços, a
.

d t bquaes Vieram gran emen e e- um pedaço do meu coração e Viram, em uma palavra, tudo inspiraram e fizeram commetter
De facto e' lamentavel a ina- sua absoluta indifferença pelo f" C h' I 'I One icrar a ompan Ia e so u- cada uma dellas pensa q\le só a o que vIram os pagãos: um u- na terra, s condemnados são

ra,'o em que esta' entregue a mo- movimento de idéas e de aspi- b b d t 'd dl cionar definitivamente a tão ella amo... gu re rever ero a erra com punIas em to os os seus or-

e,ldade brasl'let'ra', d. iante do des- rações que se debatem no sce-
/,

.

d D' h L' ff 't
_

t'd
, debatl'da questa-o ..los .trans- Quan o por ventura ma os respectiVos so nmen os na- gaos e sen I. os, porque tambem

Illar angustl'oso desse dl'ama real narlrl nacional. II
t

.

d
"

b.

ff diz-me: uraes etermsa os e ate cala ou- a Deus offenderam por todos
que tem por immensa ribalta, a No momento inquietante e port�s, que vmham _' a �ctan- «Tu andaste de namoro com ços, patíbulos e instrumentos os orgãos e sentidos.
nossa 6atria, sacrificada cada vez grave, em que são agitados pro- do e prejudicando a industria Ignez e elogiaste os seus cabel- de tortura forjadas por nossas Os delinquentes de guela são
mais, pela politicalha autoritoria blemas de alto interesse publico, e commercio em geral, por Ias negros»! Eu respondo hy- proprias mãos. Ha com· effeito castigados pelos demónios de
e mesquinha. affectando apropria indole e os excellencia a da madeira que pocritamente: demonlos que, pzra melhor ator- glotonaria, os preguiçosos pelos
«Que a mocidade desperte!»

I
proprios destinos da nacionali- 'apodrecia empilhada nas es- «E' mentira, querida, julgas en- mentarem os homens e;n seus

I
da preguiça, os luxoriosos pelos

e sacrifique-se si necessario fôr, dade, a geração nova perman�ce tão- que eu gosto de cabe!los corpos, formam corpos. Uns da devassidão, e assim por dian-
�ara o bem do povo brasileiíO! num lethargo confrangedor, m- tações. . negros? Sabes perfeitamente que tem azas de morcegos, cornos, te numa veriedade tão grande
Quem morre por um ideal res-

I

?ifferente � sorte do p�i� que a 'Homens como' o dr. Igna- só amo os teus cabellos louros couraças de escama, patas ar-l como a dos peccados. Terão
SUscita glorio<:o no dominio da Imprudencla e as amblçoes dos cio Marti'ns, que resolvem pro- e só amo. a ti». madas de garras, dentes agudos, I frio queimando-se, e calor enre­

historia"
�

profissionaes da pol itica pode- blemas assim palpitantes e de Mentira; detesto os cabellos'apresentam-se-nos
.
arrnfldos de i gela�o ; avidos igualmente de

,Pelo ideal realisa-se o impos- rão con;.pre_metter. i�remediavel- necessidade immediata, fazem- louros... espadas, tenazes, pmças, serras,

I
mOVImento, de repouso; seden­

Slvel! '. mente. Ja nao asslsttmos, como. d E falo com tal convicção e grelhas, folies, tudo ardente, não tos e famintos: mil vezes mais

(Que a mocidade desperte!»
em outras phases historicas, a se justos merece ores· dos tal meiguice que Dinah se con- exercendo outro officio.por toda a fatigados qual. escravo ao fim

e medite as palavras que' se agitação de idéas, o entrechoque maiores elogios. O dr. Igna- vence que a ella adoro e que eternidade, em relação a carne hu- do dia, mais doentes que os

seguem: das aspiraçõ,es e de doutrinas, cio, hoje applaudido não só meu coração só a ella pertence... mana, que não o de carniqeiros e moribundos, mais alquebrados
pelo livro, pela imprensa, na tri- no Paraná, como em Santa· E assim por diante, a todas el- cosinheiros; outros transfofmados e chaguentos que os martyres

O JORNAL DO POVO, que buna das conferencias, nos co- Oatharina, mostrou mais uma las faço o mesmo, a todas min- em leões e viboras enormes, ar- e isso para sempre.
'

se tem feito, atravez de uma inn- micias civicos, por meio de to- . .

I to e a todas amo e por todas rastam suas presas para caver-I «Oemonio algum se furta
lerrupta campanha doutrinaria das as formas efficientes de ma- vez, ser 1:1m espmto cu to e

sou amado, a todas sou infiel e nas solitarias; estes transfor- nem se f�r!ará jamais ao desem�
em beneficio dos destinos da nifestação de pensamento. emprehendedor, fazendo jús cada uma pensa que lhe sou mam-se em cornos para arran-

I penho SlntStro de sua tarefa

n�cionalidade, um reflexo de as- O facto de vivermos em esta- ao alto cargo que occupa fiel e não ha duvida a todas as car os olhos a certos culpados. perfeitamente disciplinados e fieis'
P1rações moças e dos interes- do de guerra civil, sob a vigi- com tanta dignidade e hon- minhas mulheres �ou fiel ao e aquelles em dragões volantes-! quanto a execução das ,«vingati�
�e� !"'�i� :chh c dr' Pra::-,il de lancia do sitio, não explica suf- radez. mesmo tempo... promptos a ,d�scarregar sobre o i ivas ordens que receberam. Alias,

i�J� , c�, -:..1 n�ra, ,sua ficiet:ttemente essa inerc�a da Sou· caprichoso em amor; dorso nas ':'lcttmas, arrebatandO-I sem isso que seria o inferno?
,
P " U1.;.IlJ mer-

, mOCidade Porque a acçao re- Honra ao merito! uma só mulher não reune todos as assustadiças, ensanguentadé!s I Repousariam os pacientes se

rl�r n ')- id«:." lrasi-
pressora

.

dos poderes publicas os predicados exigidos pelo meu aos gritos atravez de espaços os algozes altercarsem ou se en-

ae1r< • (r 1) ,! l. marel'? dos não se estenderia a um debate espirito de poeta, por isso, pre- te�ebfO.sos, para arremessai-as fadassem. Mas nada de repou-

�O! I' �

J, til har:... dra-
puro de idéas e doutrinas.' Os debâtes em torno da ciso adorar muitas, dez, vinte, alflm �m tanques de enxofre. so nem disputas para quaesquer

aÍ! '

f'eforma C�nstl°tucl°0nal trinta, quantas me apparecerem... AqUI, nuvens de gafanhotos, delles, pois, apezar de mares e

A
� qual- E, subsistente mesmo esse v E assim, completo o meu so- de escorpiões gigantescos cuja innumeraveis que são, estenden-

qUe! abre motívo, não deveria prevalecer O PROJECTO VAE PARA CAMARA nho de amor, admirando em ca- vista produz nauseas e calafrios do-se de um a outro extremo
uma inui- perante a consciencia de homens Rio 23 - Chegou á Ca- da uma dellas, uma qualidade. e o contacto convulsões; alem, do abysmo, nunca se viu sobre
Qad� tra- idealistas, de patriotas devotados

mara dos Deputados, o pro- Tan:bem, de iIIusão em iIIu- monstros polycephalos escanca- a terra subditos mais doceis a

dl�õ . ide- e sinceros.
]'ect"l governamental reforman- são, de sonho em sonho, em rando' guelas v?razes, a sacudi-, seus principes, exercitos mais

a1Sí; Riscos, ameaças, adversidades cada cidade que passo, dei- rem sobre as disformes cabeças lobedientes aos chefes, ou com-

daEnl t. ('as' adas não devem ser bastantes para do a Constituição da Repu- xo' saudades, levo saudades ... as sua::- crinas de serpente, a Imunidade monastica mais humil-

IUde (la oi" ( " ,a !ven� amortecer na indole da mocida- blica, estando o sr. Hercula- Conhecem-me agora, as mu- triturarem cond.emnados com sa�-; �e e submissos aos seus supe-
�rii(,' "t [Jr' ia a de o fervor e a audacia varonil no de freitas incubido da Ihéres não é verdade? Sou ou grentas mandlbulas para voml- nores.

initié a g ,/, i '!-: c:.!rr'p"lhas dcs reptos de idealidade e de
sua redacção de accordo não s�u artista em materia de tal-os mastigados, porem vivos «Quasi nada se conhece da

Patri, , lmprilT Il1Jo. ;It s a altruismo que têm dado á his-
d l'b amor? porque são immorta�s. ralé demoniaca, desses vis espi-

vibra I..! tOI (10.., ptos toria brasileira as suas mais ber. com o que se e I erou nas
Joinville, 24 Je Julho ue 1925 «Estes demonios de formas ritos que compôem as legiões

de ai
t, lOure el:; ia e las paginas de gloria. reuniões do Cattete. MYLTON RAClI'�1 sensiveis, que lembram tão visi- (Continúa na 4a. pagina)

Tres aspe to
o sr. MeHo Vianna segun-

As homenagens prestadas ao Agradecendo a homenagem N°)
iIIustre ministro da Austria, Dr. que lhe era prestada, s. ex. le- da edição do sro 1 o

Antonio Ritschech, na séde da vantou a sua taça, bebendo em Peçanha
L'lga de Sociedades, constituiu honra do Brasil e da cidade e AssisO itlustre [ornalisia dr, o

um acontecimento notavel, pelos povo de [oinville. Chateaubriand, fazendo alguns
seus differentes aspectos, As ultimas phrases de' s, ex. commentarios em torno da politica
A palavra vibrante do orador foram abafadas por uma salva paulista diz que o sr. TYashington

off,'cial-- dr, Leonel Costa, que de palmas, seguida do Hymno Luiz, não sabe tirar partido das
bôas occasiões politicas e termina a

em primoroso estylo saudou o Nacional, que produziu o enthu- sua bella chronica da sequinte ma-

conspicuo representante da na- siasmo patriótico inteiramente ins- neira:

cão amiga, em nome da cidade pira 'o, que tornou resplande-ente «E o que é intc?'ess:J,:�te e que ap

e, dos habitantes de [oinville, e solemne esse novo aspec. -da
.- ..6SS0 que o S7', Wasmngton Lud»

, . -perde terreno em S. Paulo, como

loi necessariamente, a chave de fesÍlvldade.. . candidato, por incompatioel com o

oi;O daquelIa solernnidade. - Seguiram-se cn.",f,,! .(fIO- sentimento nacional, o sr. Mello

O orador na sua peroração ticos e regionaes austn .eos por Vian�a está ganhando o que o sr,

lell'z e empolgante, nada despre- um selecto numero de teuto- Washinçton. perde: _

. . . . O sr. Mello Vzanna e saudado
lOU .de util e convincente, pois brasJlelr? e austnac.os de. on- aqui como um:» edição nouiesim«

os atavios da: fórma e as galas gem, CUJos cantos impressiona- do sr. Nilo Pc; anha, e porque não

aa linguagem, asseguraram o ram, agradavelmente. lhe faltfj'in gra_ndesphrases, appellos
exito absoluto que provocou os O enthusiasmo e a alegria de-j

arrebtçtúados a P0z! as massas estao
, .' se deixando enteitiça» pela sua ora­

merecidos applausos lhe dispen- ram logar as saudades da patna teria barulhenta e pittoresca.
sados tão calorosamente. distante, áquelles que, como s. Com mais cinco ou seis discursos.

A brilhante assistencia que se ex. nasceram na nobre terra dos d calibre dos de Juiz de Fôra e

f d 'II autriacos ! O, 'o PTeto,. á Nilo Peçan.ha, digq--
associou pro un amente aque a. �rnos, o presidente de Minae, m�7a
homenagem, concorreu para a "E fOI nesse momento ,que ve- eloquencia se dirige muito ao povo,

impressão que todos tivemos de nfl�amos a fal�a, talvez tnvolu�- poder-á al?ançaT coisas u�eis en� S.

nos achar num ambiente de gra-, taria, cornmettida : pelos orgarn- Paulo., E, o qu,e, �omo [ornaiista,

h
.

f t
. _ zadores daquella festa que de- que p1 oCUJ a se? tie! aos factos, te-

(a, armorua e con ra enuzaçao j -v-; .

' nho podido observar desde a minha
-A .palavra do ilIustre hornena- verta �er publtca, - para q�e ou- chegarja. Se, corno espectador da

geada, então se fez ouvir, para tros filhos daquella patria, po- galena, ,eu pudesse aconselhar o ST.

a onstrar que a alma austriaca bres embora, tambem pudessem Mello Vwnnfl', eu lhe deria:
em ,

di t t d
- Faça discursos meu caro pre-

ião bem concretizada nesse mo- l�er ao represen an. e e seu
sidente. Muitos disc'uTsos enterneci-

mento nos .sentimentos aífecti- parz, que no_:; seus peitos rep��- dos; e, sobretudo, mesmo que não

vos do orador, sentia-se jubilosa, savam coraçoes c�elos de amor o sinta, com. bastan�e apazi[(uamen:
,

erificar que hoje como em pela terra de nascimento, to, com 1n1lzto_ sentzrnentahs,,!w, E
�OO' V "

•
• porque esta e a cor-da sensioel do

lodos os t�n:'Pos, a amizade d:a Lament�m..?s smcera,mente que brasileiro, não larçue o grosso bor-

gente brasileira pera com os fi- a cornrruvsao organisadora da dão».

lhos da Austria e inquebrantavel, festa não tivesse podido evitar

Disse s. ex. que a hospitalida- essa falta, talvez por se não lem­

oe do povo do Brasil, era tão brar que os colonos de hoje po­

mmensa, que, talvez, em
.

ne- , dem ser os ricos de amanhã e que
nhuma outra parte do mundo muitos dos abastados de agcra
iosse possivel encontrar gente já Iora.n pobres tambem.
Ião accessivel ao espirita de con- No arnõr cela patrja não ha dif­

rraternização. I ferença: TODOS SAO IOUAES!

DrJgn�GioMartins

��E A MOCIDADE
DESPERTE!

Pela Po�rBza
Esteve em nossa redacção o

sr. João Schneider, residente em

Bananal, no logar denominado
Ponte Comprida que nos veio
solicitar o favor de recebermos
algumas esmolas para [eronyrno
Masquendal, residente na mesma

localidade, e que esjá paralítico.
de uma perna e

.

ultimamente a

sua esposa tambem enfermou

gravemente ficando sete filhos
menores em completa miseria e

sem amparo.
As esmolas poderão ser envia­

das a esta redacção,

Mulheres I . " .

1-' A Quem está destinada a

"cadeira de espinhos? ..

"

Ao q e parece o sr, Wa�hington
Lui,l tem a certeza de ser o

futuro presidente da

Republica
A successão presidencial to militar; tratava-se do ge­

torna-se cada vez mais in- ne ral Rondon.
comprehensivel. Apesar de tudo isso, nada
Ainda ha poucos dias af- de seguro e positivo com re­

firmava-se nas rodas politicas Ierencia á successão e quan­
do Rio de Janeiro, que o dr. to ao candidato official.

Washington Luiz não seria São cousas da politica, e1la
o successor do sr. Arthur é muito interessante e capri­
Bernardes, á presidencia da chosa ...

Republica e que, um novo Os jornaes recem-chega­
candidato, ainda occulto sob dos do Rio, dizem que é qua­
a penumbra politica, havia si certa a candidatura do sr.

de surgir, para galgar as es- Washington e. S. Ex. tem tan-
ta certeza disso, pois, na Eu­
ropa onde se encontra actu­
almente, está resolvendo pro­
blemas referentes á nossa si­
tuação financeira.

Diz-se, tambem, que noti­
cia chegadas da Europa as­

seguram que por F é ques-

I
tão resolvida a cand- atura
Washington Luiz. Em Paris,
10 hotel em que se hospedou
o ex-presidente de S. Paulo
passou a ter uma equencia

• desusada, para ali se transfe­
I rindo grandes persondãdades
brasileiras que prestavam ao

politico paulista todas as ho­
menagens.'
.

O sr. Altino Arantes, um

dos candidatos á presidencia
da Republica, hoje tambem
na Europa e intimo amigo
do sr. Washington, tem uma

pasta garantida, si o sr. Was­
hington tiver a felicidade de

Dr. Washington Luiz
ser o futuro presidente do

cadarias do Cattete e sentar- Brasil...
se na «cadeira de espinhos».. . Fala-se tambem, que o 'i-

Dizia-se mesmo, que o sr. ce-presidente official será o

Carlos de Campos, presiden- sr. Miguel Calmon, actualmen­
te da Paulicéa, não daria o te Ministro da'Agricultura.
seu braço forte á candidatu- Esperemos, e o tempo se

ra do sr. ·Washington. encarregará de tudo nos es-

falava-se em um candida- clarecer ...

-
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THEATRO GUARANY 15 milhões ue ho- s���������� ��������,SABBADO - DIA 10. DE' AGOSTO DE 1925 - SABBADO �Llvonlus & Cta J'l

'ás 8 1/2 horas da noite
•

�' ',rJ' 'A �

G�ANDE fESTIVAL, mBUS unluOS rJ AGENTES GERAES DA.
..

� i

constando de theatro e baile promovido pelo Join-
' �, '

Companhia Segurança Industnal �
A Central do Brasil to- ville Tennís Olub,

\

lOs Ierro-viarios lnglezes (';4 Cia. de Seguros contra accidentes do trabalho 11

mará o nome do Impe- Domingo dia 2 de Agosto ew frent única � ,TAXAS _MODICAS �
rador - as homena- às 2 1/2 horas da tarde na LIGA DE 'SOCIEDADES �ondres. 2� - Realizou-�e P::iI PROMPTA LIQUIDAÇAO DOS ACCIDENTES�

.

t d DOMINGUEIRA hoje, a pnmerra conferencl.a �
, RUA 15 DE NOVEMBRO No. 22. �

.

gens projec a a� - •-e-e-e-�� � I do.s represent�nt�s dos .1- ·�f!4����P':d�:�U!�t4�I�����rJ��������IO 24,- Na sessaO de t V. Excia. já visitou "A Al'�CORA?" • neiros, ferro-viários, metallur- �
hoje da.Cam�ra, . � sr; Wan - " '

.

• gicos e operarios em trans- M I
�

DI P P E R, & G I A 'I

de:ley PIl1�O justificou . o se- • Ainda não! • portes, para estudar o. pro- r L 1:.. "

. •

guinte projecto ;
.

• • jecto da quadrupla alliança
«Art. lo. _ E'. consid r�- t Pois então vá com brevidade lá, que V. Excia. 'en-

• industrial ql'.e, a vingar, as- JOINVILLE - Estado de Santa Catharina
do de festa nacional o dia I centrará tudo o que desejar, por i preços minimos

• sociará nada menos de cinco Endereço telegraphico: «PHOSPHOROS»
2 de Dezembro de 1925," Grande sortimento de fazendas 4. milhões de trabalhadores, di�- G dd

' - • �
, Exportação de Madeiras e,m ran, e eScalaconsagra o � comme!ll.oraçaó •

Ruo Cruzeiro N. 10 ,� postos a preparar e a apre-
?O centenário nat�hclo do

">lill>- � sentar uma frente unica aos

Ca '�a I 111/tr."ngaImperador do Brasil, D. Pe-
�

,

� ,; patrões. \_, 4 .;a I IL:IjJ "WdrA}[· 20. .: ·0..�oder exe- " IUlomOVets 'Iaf na;:��n�rd�f�n:;��fe��Jâ�:. A
a

M" h dcutIvo. providen Iara de .m�- D dl t ( empregará todos os esfor�os de merlco ac a o
do a Inaugurar-se no dia 2 e lversos ypos

,__ I no sentido de ser o refendo, ..' . .
')

de Dezembro de 19D5, e�l BElLEZA SOLIDEZ E PERFEICAO projecto approvado hoje mes-
O seu proprietarío prevme a su� digna freguezia

Petrópolis, o rnausoléo desfi- , '
," I mo, de maneira a permittir que poss�e actualmente a c�sa Ypiranga boas Il:1ar,

nado a recolher os' restos - O mais apropriado para esta região é sem I que seja imrnediatamente r"s- �a.fl de CIgarro e fumo desfIa�o de. excellente qua·

mortaes,.?e D. Pedro II e duvida o «TOHPEDO ' OO�ONI�L 'MODELO 501/) ',to em execução, Ino cas� 0.1:..
11 .�ded· _ t b l'

.

t f' ._

sua família. Preço 'posto vagao Sao Paulo «lock-out» contra os mmet-
Q e se

_

am em IVroS, revis as, igunrros, artigos es·

Art. 30. _ E' o governo R 15 500$000 I ros.
co]", _ ... ,"toes �ostaes etc.

fe�eral autorizado
.

a 50ntri- Oatalagos e preço'ssá_ di�posiçãO dos interessados
Rua Conse�helro Mafra 39 !elephone 202.

buir para a subscnpçao na- Azentes nesta cirlade I ��- fABRICA DE
cional pro�ovida pelo st!- H, Douat ;E Cia. I _�OI(�� S A e e [) S D E P' A P E L��to �::Sif:;� ede�f�;J:ph� ��������]�]������[�[� mm��

,

"

'

ereção do monumento a D. � S E R R A R I A R 10 P R E TO �] Movida a electricidade de
Pedro II em uma das praças � - DE - � .'�� Raphael Faracodesta capital, � S OH E R E I N E R I RMÃO s �

..o.Me.8••••••i)�G.M E I d'd d d I f
.

Art. to. - No mesmo � [� A "Revista do Sunremo
xecuta qua quer pe 1 o e saccos e pape, com orm.

dia 2 de Dezembro de 1925, fãI�
Exportadores de madeiras em grande escala

f't.SS'l
-

T ib I" d
.

I; tos, cores ou modelos. differentes, conforme apre-

á estação inicial da Estrada �" Representante em Rio Preto José Cabral � fi �na e as !SCUS- sentados ou desejados pelos srs, íreguezes
de ,Ferro 'Central d? �rasiI, tm SANTA CATHARINA �. soes na TCamara ACCEITARA' PEDIDOS PARA QUALQUER PARTE
sera dada a denominação de �fNi��Ih\W��� ���fM����IãI� RIO 24 _ Na Camara, o DO PAIZ

"

D. Pedro II· nome que será ��.M[{��.k1��� ,������,��� I
sr. Simões Filho justificou Rua [eronyrno Coelho n. 11 Caixa, 39

inscripto no' seu frontespi- �������������I����������� um r�quer�mento, solicitan�o "","':CÁ'LA=""'_'JOT���RINA ,

cio. � ,

,

' p;jj a designação duma comrnis- ���'�CZ'=«'=--Z=--iC""'-'��jme�! 5data, �erã�art;ost�: � BAPTISTA PIGArrO & elA. B ��a�eoc;��o::!�;a��� ��� Serrarias Aveneal "

em circulação sellos postaes � - I!'J tracto �a Revista do Supre- Gran e,empório de madeir-as -L

do valor de 200 réis e outros, � I

ESTAÇAO CANIVETE
� mo Tubunal.' "

. Fabrica de cadeiras para todos os fins. Compra de
com a esphingie de Pedro II. � Endereço telegraphico: fERRAGEM f!B O sr. Tavares Cavalcantt, � madeiras pelos melhores preços, com p�gamento a vis.Com serraria a vapor _ d d t dArt. � - Pára os fins � S. ANTJNiO E S. JOAO � respon en o a�a'p�r e e. [ ta., Transporte r�pido e facil. 10 vagons proprios.
desta lei e outr!ls homenagens � Grmide stock de madeira. Acceita oUeria � sr. Adolpho B\':!e..<.t11.nI, dec!a-I

.

BA L TFIAZA R ZIPPEL
o�ficiaes, á memoria de D. � � rou que renunclana Immedla-

_. _ .

Pe�ro II, flC.á o poder
.

exe- ��rJ��������II�����t!2��f:.i���� tamente o mandato, se pro- Secçao de colonIsaçao e agncultura.
.

cutJvo autonzado' a. abnr os A
"

,

va�se �ue o .governo .do sr. � Grandes culturas de cereaes. �rmazem de fornecimento.

�ecessario� creditos, at� a, rrOZ Bn] C 3 S � a compr�h�:!anp��ç�ss me- EpltaclQ teve mterferencla nes- Correspondente de diversos Bancos

Importancia de 1.500 contos, 1.!J. 'lo. U � ,.
. se acto.

'.' �� ��m"..,3...��m�:gS

podend� fazer aS' operaçõ�s " Alberto Co/in & Filhos
.

i O sr. Raul Fana acc.e�tu- P t'
.

t r naquelle municipio, os quaes
de credito que, forem presl- RUA 15 DE NOVEMBRO 31 CAIXA POSTAL 78 TELEP: 68 o� que nenh.uf!la par!lclpa- ra lcaram VariaS mor es pa"1 eram transportados para o
sas.»

,

JOINVILLE Sta. Oatharma çao teve o ministro LUIZ AI-
ra occultar OS seus roubos Uruguay por Bustamonte, de

, " ves nesse contracto. . -
, 1

: o f)••�.lIe.eoo••(l)o•••••�!lD•••••"H O••Hij••HHNO.........
O d f ri d conbmaçao com outros so'

• " . I "Condemnação" a morte 'EUXm DE NOGUEIRA ga. o u a o era COl1- dados da Brigada. O movei

I AntoniO R de Almeida I R' 23 I
duzldo para o Uruguay d"'sses assassinios foi procu·

,

•
'. 10 _ Te egrammas Empregado com

'-

-

,.. ,

rar• proceélentes de Paris nos in- QUATRO ASSASSINIOS NO rarem com é..es assegu
Representações - Oonsignações-'-Conta propria 8 ' sue C e s s o nas RIO GRANDE DO SUL seus autores o segredo dos

I
fornece a pedido éotações para os seguintes artigos. I d,ormam que o conselho de

seg,uintes moles- Porto Alegre - Informam f,'d b quaes.1 guerra condemnou em reve- .

.

re en os rou os, nos
Molhados em geral, oleos, lubrificantes, materias primas para I �tlas d� Quara'hy' que ap'pareceu t d J. pessoasI d t· I d lt t I d di" 11 t II'a ,a' pena de morte o Tte. '

.
,

...' 'cons a,. 1

e oUlr,as '

n us lias, ouças e esma e, es an la a�, e a ummlO, porce ana e c.

Azeites, vinhos queijos de Minas, cofres fortes, machinas de estrever, I ceI Machter do exercito al- Escrophulas. assassÍnado no campo, o fa- envolvlCtas.
calcular, archivos de aço, Perfumarias Nacionaes e extrangeiras, Cute- . , Darthros, zertdeiro David Ferreira Vir-' AIIo........I laria, Anilinas, Brinquedos Allemães e ]apones, Bijouteira, Relogios, I lernão, que durante a guerra Soubas. ...-:.��..._..

.'
•- joiaS Chocolates, Confeituras, Bombons com licores, Trens de cozi-

! mandou fusilar alguns ingle- ���;�:�ções do uterO. gapiIui,oraSdaoaarej'ns-d'anãaO rteesnpdoOnsSaibdl?_ O i'l,m da VIajem do presIJon\�nha, material sanitario, Escencia de todas qualidades, olcos de todas ... Corrimento dos ouvidcI UU

-I ��nf�ecr�1�n�i��d�s\��� e qualquer artigo para todos os ramos de I: z�s, que se achava.m escon- Gonorrhéas.
lidade desse crime., M II V' I �

CURITYBA - RUA 15 DE NOVEMBRO 101 : dldos em uma propnedade �u- Fistu!as. '

Apôs esse acontecimentQ
. e o lanna

.

•
.

Telegrammas ROIZ
'

, I ral. o dono d�ssa (>ropne- �:����� foram tambem encontrados Rio, 23 - O preslden!:1o.........Gf48HMe"@"fj�f)NI$!He9��"®;ttl®�D: dade tambem fOI I fusllado, a Flores braneaa. mortos, no campo, Alexandre Mello Vianna veio até aqUi,

CORRIDAS DE CAV'Allon" Imando de Maechter, que de- ��c:o";'';'. Baptista e dois trabalhadores. tratar de seus interesses par'
. ,"..:

. ',' \ 'IJJ::...
I pois, tambem por sua ordem Sarnas.

_ • l"- • � mandou reduzir a cinzas a ���;::'�tismo em geral.
As autoridades locaes con- ticu lares. ,

Havera no dIa 25 tlO corrente Dommgo, as 3 ho- .

d d
ManchEi3da pelle. seguiram apurar 'que são au- Honfem est�ve no palaclo

i�as da tarde na' pista Ozernay, grande corridas de, propf)� a e.
,

����;": ��i:;'�ado. tores desse barbaro crime, do Cattete em visita ao dr,

cavallo. MNiliO•••••@•••••••O.... [�:j':,se��d':':rterlal Fernando Bustamonte, um 'Arthur Bernardes.
t'Realisar-se-á tambem no salão Czernay, grande JORNAES velhos, em ki- :�o �:��ço,:fi::�;:�: cabo, e um soldado do 20. No hotel Gloria onde; es3

domingueira. lo para embrulho vende 'Aar�a registrada provenientes do sangue, Grupo Provisorio. 'O crime hospedado têni sido larga'
Prolongamento da rua 15 de Novembro. SJ nesta re1acção. ilRANDE DEPURATIVO DO SANGUE pre_nde-se a roubos de gado I mente visitado.

[) governo e o cen­

tenario �e PouroIl

I
,

,

-

"'"

30• fascículo'

aos ossos. uma vaga, alta como uma pene-
Metteram-se na canôa e, mal dia, levantou a embarcação pela

o José Maria, fincando o remo prôa, como se quizesse pôl-a a

na areia, deu o impulso par1 se prumo.
pôrem ao largo, as proprias Tílde, apavorada, teve de levan­
aguas, na força da sua corrente- tar-se e foi cahir nos braços de
za, arrastaram o batel. José Maria,' sem sentidos.
A custo, o José Maria enfiou O mar, cada vez mais enca-

os remos nos toletes. pellado, formidavel, abria a todos
O mar, muito cavado ,e gros- os momentos covaes profundos,

so, sacudia a�embarcação, levan- que ameaçavam tragar o triste
tando-a para logo a deixar cahir batel.
desamparada, como se quizesse Outras vezes, elevava .. sc a tal
escavacai-a.

'

altura que o desmoronar de suas
A cada guinada do barco, que ondas, no fragoroso mo'{imento,

os bracos fracos do remador não parecia querer submergil-os.
conseg'uiam ,evitar, Tiide suffo- Sem 'governo, a desmantelada
cava um grito, encolhendo-se to- canôa, em rodopios fantasticos,
�a, no fundo, aos pés do seu' lá ia levada pela correnteza, le­
ltberta?or. ,\"ando no, seu bojo duas ?lmas
ParÍlu-se um dos es1ropos e desgarradas e tristes.

o remo, sem apoio, deixou de IA d Ih'prestar serviços. Desgovernado, apertan O as ma as ...

a mercê das ondas, a ,cada hora N'aquella mesma noite, ao dei­
mais volumosas e mais ameaça- xarem o hotel, onde se hospe­
doras, o barco pz recia um cor- davam os Mascarenhas, que lhes
po sem vida, boiando ao sabor, narraram ,os episodios tragicos
ao capricho das aguás em furia. da morte de Izabelinha e seu

Houve um instante em que noivo, Renato e o Nogueirinha,

foram dar uma vista d'olh?s pe-I dos, foram bat:r com os"°f��:los clubs, na esperança 'câe en- em uma pensa0 elegank, o

contrar o Mil-diabos, cuja ,risto- do centro da cidade.,
'si,

ria conheciam agora petfeita- Ma�' entraram na s�la de VdC'
mente. tas, viram tres locaíanas, por ,

Dos clubs dirigiram-se a ou- traz das venezianas de uma ,13;
tros pontos de reunião noctur- nella, espiando para o �xtend�
na, sem que tive,ssem logrado com ar de riso e co�hlchan &
a sorte de o vêr. commeníarios del:erto plcares�o.
Não houve mais remedio que As tres mulheres, entrettt:.

addiar as buscas para o dia im- como estavam, não se: aperce 'n'
mediato, isto é, para aquelle ram da entrada dos recem-VI
mesmo dia, mas depois que o dos.

. I. Oí
sol raiasse. - Movidos pela cUrlosrdade,

f
Por volta de onze horas, o dois rapazes approximaram'�1

R:::nato poz-se em campo, cor- de outra janella e procur��rambiS'rendo hoteis e pensões de ar- rua o que motivava aq',lella ta
tístas. A felicidade não o acom- bilhotice, A rua estava' dese�rl
panhava: em parte alguma obte- Ergt'leram, então, os olhos P

011
ve informações do famigerado o predio fronteiro, que era tULle,bandido. A' tardinha, juntou-se- casa assobradada, de, cons r

L18
lhe o Nogueirinha para prose- ção moderna, ,um pouco reC

arl
guirem as pesquizas. da do alinhamento da ru� �i�
Como tinha de palestrar . m dar logar a um 'peq�eno lar

N
bocado para encaminharem as com gradil de ferr? a fr�nte. in8
perguntas sob(e o falso estanci- janellas abertas e bem tl�um A(
eiro, o tempo ia passando, sem das deixava'm vêr· � interior.

at(
resultado pratico. Depois de jan- devassar a casa vismha, :R�)tar, já um pouco desesperança- . (c:>nt,l1 a

� f

por EDUARDO VICTORINO

(Continuação)

Na ponta da faca I bre o contrabandista modificara

Um grito horrivel sahiu, da os sentimentos de seus antago-
bocca do contrabandista. nistas, cujos corações não sabi-

ficaram todos', gelados de am abrigar, o 'odio.

pasmo. A luz do céo, queimando-o,
As sombras da noite não con - transformara em sympathia e pie­

sentiam ver o que se passava. dade os impulsos de indignação
_ Queimado! Ah! Estou quei- e de colera.

mado! - bradou DiogQ, levan-, Tão depressa deitou o pae

do as mãos ao rosto. no leif�, confiad9 aos car�nhos
Castigo divino, por certo! �e Man� das I?ores; o J<;>se Ma-
A faisca, no seu luminoso e na convidou TIlde a fugir.

candente zig-zaguiar, tinha pas-
- Agora ou nun,ca! .

.

sado nerto do rosto de Diogo, ,

-, Mas. elle est� queimado.
onde deixara como um stigma, pode precisar de nos.

uma queimadura fatal. - Vão, vão, - a\..:onselhol!l
Correram todos para eJle, am- baixinho, Ma�ia das pôres.

param-n'o, conduziram-n'o a ca- Correram para a beira da praia.
sa, solicítos e angustiados. A chuva cahia agora em gros-

A desgraça que se abatera so- sas cordas, encharcando-os até
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-_1II111_-�1!I--1Il.1ÁS PH A hM AG IA S : Im E R V INA: S,t��,���t��: ;;,o.::::"��' ,K��::', F E B R E :. A alegria das creanças é a

ICarbonato de arnmonia inglez ÂC/.
.

qualidades saudei e a saude dellas é a
Irrigadores de borracha � ura incornmodos, de senho- Rouges finos diversos Cura-se com as afamadas

Saccos de borracha para gelo e • ras, reg-ras irregulares e • Pós de arroz extrangeiros e nacionaes

: Lombrigurira Minancora
agua quente'" Â Loções naeionaes e extrangeiras A Capsulas Antí-êezonícas

ISeringas de jacto continuo .. Hemorrhoides. " Perfurr-arias finas VI M· " A h t d ·tBieos crystal e chupetas • I
.&. Pastas dentifricas diversas IA I lnanCOra . -lA c a-se em o a paI e e na

R b
V Recebeu a Y(f

• •

V •

APHRMAdie ���ANC-:ORA • Pharrnacia Minancora, PNARMACIA MINANCOR t Pharmaciã Mmancora. • PHARMACIA MINANCORA. JLI,,--.-�Ir. ]R_!iliilJrlml!lamE�tmm!�lIHtmIlImm r\Rlli!i� �_mll_<;&«q!W�II_milf��_IlI!!.

•

___ � _ ....-.i..SÔÕ<I-_.__ .__..

TheNewStudebakerSpeciaiSü
Dld'lex.Pluleton

o grande premio argentino de 1925
24 AUTOS CONCORRERANi Á PROVA) E ,t\.PENAS NOVE TER JNARAM

A esta prova concorreram 4� autom oveis, mas somente .nove�, termin.ar..... '{1. Os automoveis
concorrentes foram: STUDEBAKER, Hudson, Stutz, Essex, BUICk, Picarde, Lincoln, Ford, Cardner,
Chrysler, Haynes, Flint Reo e um carro europeu o Alfa Rornee;

O percurso era tão difficil, que qui nze dos vinte e quatro concurrentes tiveram de retirar­
se antes'[de terminar. Os nove restantes terminaram a corrida n seguinte ordem:

lo � STUDEBAKER 20. _ STUDEBAKER 30. _ ALFA ROMEO 40. _ STUTZ
,50, _ HUDSON 60. _ REO _ 70. HUDSON s». _ GARDNER 90. _ FORD

� ,;' Entre os automóveis que tiveram de retirar antes de terminado O percurso, estavam o Buick
Hudson, Stutz, Essex, Crysler, Lincoln, Haynes, Flint, etc.

I
Esta PROVA DE RESISTENCIA, por pessimos caminhos, o STUDEBAKER venceu, em

1925,'como já a vencêra em 1922, 1923, e 1924! '

I Agmite ROBER'!:'_O GRO�S�NBACH�R, Rua 15 de Novembro Blumenau
í-'aru mais informs-çôes, nesta Redaccão• >

•
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OU O noeh 9

Novo' radiador
Nova embrayage
Novo eixo dian­
teiro - novas mol­
las semi-ellipticas
Novo bastidor
Novo differencial
E muitos outros

dispositivos que
tornam o novo

�hevrolet 'Duco,o melhor e o

lUais 1:arato au­

tomovel que se

labricou até esta

data

TI
- TURISMO

rI��OS Bill S. Paulo Volturette
Sedan

Rs. 8:800$000
Rs. 8:800$000
Rs. 18:808$000

Coupé Rs.
Chassis Rs,
Chasis-caminhão - Rs.

A syphilis produz Abortos en­

cne o corpo de Chagas destróe
as gerações, faz os filhos dege- lIl!I'�nerados e paralyticos. Produz �
placas, queda do cabello e das .

Unhas, faz as pessoas repugnan­
tes, ataca o Coração, o Baço
figado, os Rins, a Bocca,a Gato­
ganta, produz .

o Rheumatismo,
Purgaçães dos Ouvidos. Eczemas,
Erupções na Pelle, feridas no

corpo todos, a Cegueira, emfim
ataca todo o organismo- O ELI­
XIR 91'4; deve ser usado em

q'plquer manifestação da syphi­
liso
E' o mais barato de todos os

Depurativos porque faz effeito
desde o primeiro vidro.
Comece hoje mesmo a tomar

o ELIXIR 914,

Marcenaria MADEIRA BENEFI­
CIADA PARA'

OONSTRUOÇÕES
H. BRINKMANN

Rua S. Catharina N. 66, Casa do Sr. TH. REIMERExecuta-se moveis do mais simples até o mais luxuoso, co-
ia

- 1119 todos os serviços em madeiras, porpreços razoaveis.
J Telephone 119 Catatago á disposição

(Aprovado pelo D. N. S. P.

sob n. 26, de 21 de Feveireirv
de 1919.)

. H3mburg-AmericaD -Linie
Serviço regular e rapido entre Europa, São Fran­

cisco do Sul, Rio Grande e [Rio da Prata (Monte-Cirrugia e molestias de senhoras
_

vidéo e Buehos Aires)especialisado em Berlin
Próximas sahidas de São Francisco do Sul paraConsultorio _.- R. Blu-

menau ao lado da casa ..

Rio Grande, Montevidéo
..

e Buenos Aires.

de sa�de «Helenenstift> «WURTTEMBERG» em 26

dei
«WURTTEMBERG» em 31 de

� , julho de 1925. Outubro 1925.
das 10 as 12 e das 3 as «BADEN» em 3 de Setembro «BADEN» em 26 de Novembro

4. Telephoue 190 de 1925. de 1925.
Residencia: R. 15 de N0- «BAYERN» em 24 de Setembro � «BAYERN» em 31 de Dezemcro

vembro, 79
I

(antiga resido de 1925. I de 1925.

do sr. Kaiser) (só5 em ca- Os vapores acima mencionados, com installações mo­

sos urgentes) Teleph. 54. dernas de conforto, dispõem de 10 lug,ares de Cabina, Clas-
.

Nos domingcs não dá Se em camarotes a 2 camas,' magmfica 3'a Classe com

consultas, a não ser em camarotes de 2 e 4 camas Sala de Refeição, Sala de Fu­
casos urgentes, em sua mar, Salão de Senhoras,

. B�bliotheca, Cinema, etc.

residencia. Para passagens e mars informações com OS agentes
Basilio Corrêa Bt Truppel

São Francisco do SuL
Correspondentes em Joinville: Affonso Lepper & Cia

f INQ�CADOR
Medicos

Dr. N. Bachmann

Dr. Med, Pape
c

ESPECIALISTA: para doenf
ças da Garganta, Naris, Ouvidos
e Vista
RESIDENCIA: Blumenau AItona
CONSULTAS: em joinville dá
1 a S de cada mez, das S as
12 e 2 ás 5 horas na Rua Comt
Saturnino de Mendonça, n 24.

Santa Catharina

BASILIO CORREA & TRUPPE
Agentes Maritimos DESPACHOS E EXPEDIÇÃO
Representações, Commissões, Consignações Conta Propria
Agentes das Companhias de Navegação; H. S. D. G. Companhia Hamburgueza
,Sul Americana-H. A . P. G. Hamburg -Ameríka Linie e Uníted. Ameríc-n Unes

Vendem passagens de chamada da EUROPA para o BRAZlL.
Encarregam-se ,de embarques de Madeira e Herva Marte.

End. telegr. «Basilio» - Caixa Postal 29

Dr. Donato Luz .

Consulta das 1 ás 3 horas _

Ex-interno do Hospital Pro-Ma­
tre e da Assistencia Publica do
Rio de Janeiro.
Residencia e Consultorio em fren-
te á pharmacia Leão _ rua 9]

de Marco
Teiephone n. 27S. _- Atten­

. de a chamados a qualquer hora.
.

Advogados
� �

DRS. •

: Mari�h� !_obo : ESSA ELEGAN.• Leonel Costa •
• ADVOGADOS •
� .;

GHnarios belgas, v:�l!e-se ca-

RUA PADRE CARLDS 10
í.iõiiiii

�1fANNUNCIOS
.

PREVILEGI�

EXCLUSIVO

Da

,.

:-�;s�1 CIA COMPLE·
II Marcellmo Nogumra Jor.1

e
,.

�C�h�g: DgsNI!Ot� ! 1","m:'!���g�;��O�, "",.1 TA ijUE A PRO·
evrn e I

ços relativos á sua profissão nas

1*� .

comarcas do norte d'este Estado

SÃO �CRAOBC�DSOSOS. �g:��í:év:���?��iil��;u:;f� e PRIA DISTAN·PELO : Escriptorios: :
I Rua Prudente de Moraes n. 20. II PortoM�:ã�: 2'� C��t�bl:o de

I CIA VENCE E'.......�@.09eee®.�®. .

A PINTURA IN- ,. �•••� ,

DESTRUCTlV5L. A d V O g aci a .'"• O
'

• _
Dr. Arthur Costa !

12:000$000 • acceita o paírocinio de cau- I
7:500$000 • sas nesta comarca e encar- "

8:250$000 • rega-se d� quaesquer as- •
Â sumptos judiciaes ou ad- •

....... Agentes autorizados em JO_i_n"""v_il_le__Z_es....k_Q__&_H_e_,_m_Q_n_n ; RT�ni��ati't�E�RO •
������������������������

.._.

�Vd"��e:e:·::t� CONfEITARIA E RESTAURANTE � ell 8-8B estação ferrea desta
Pi LIIII Cidade, na esquina da rua S.
� � S Y P H I L IS! Catharina, com S3 metros de

� r....J Abortos! Chagas! Invalidez!
frente e 531/2 de fundo.

[4 � PREÇO MODICO
� Fl Reumatismo! Eczemas! Um Para tratar com Avelino Car-
Pi de FRANCISCO MÜLLER � valho _ Cidade.
!4 R PIb r.J horror:
FI ua rlnceza za el n. 21
� . (esquina da rua do Principe) . Q
�DIARIAMENTE, COMIDAS QUEN fE E FRIArJ
� e gallinhas aos sabbados �
�Churrascada riograndense aos domingos�
�Acceita-se encommendas de doces para festas, casamentos P:J \� baptisados. VASTO SORTIMENTO DE BEBIDAS � I

[4 NACIONAES E EXTRANGEIRAS
. .

r:d i� COMIDA A QUALQUER HORA �-�������������������������:

, \

SERGIO A. NOBREGA & elA.
AGENTES MARITIMOS E DESPACHOS EM GERAL
AGENTES DE PEREIRA CARNEIRO & C. LTDA

(da. Commercio e Navegação)
Servida pelos vapores:

«TAQUARY», «jACUHY», «ARACATV», «MAROIM», «PIRAtIY»
«ARAQUARY�, «CORCOVADO», «GURUPY», «MOSSORO»,
«MflCURY», «PIAUHV»� «TATUHY», «IVAHY» «TROTY»,

«CAPIVARV», «TIBAGY», ASSU,» «JAGUARIBE».
e outros- com viagens rei .tlares e extraordinarias.

Em serviço regular de Trafego Mutu ) com "AMAZON RIVER» para os

portos do R Amazonas.

Encarregam-se de embarques ,e madeira e herva para os por­
os do paiz e do extra ngeiro.

End. Teleg.: «SERGIO» _ Caixa n. 48

são Francisco do Sul - Santa Catharina,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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sabbado 25 de Julho de 1925 Numero

d'aauie
dê tôraIII 62

C I BI N tt VOLTA DE PROCESSO IO 0y O O Rio, 24 - jU lU. LI
O su ema tribunal militar

I

Transcorreu hontem, a data julgou uma reclamação da ANNIVERSARIOS
natalicia do illustrado sr. ceI. Commissão de Correcão so- faz annos amanhã o ]0-
Bley �etto, uma das figuras po- b d 1'1 .

en Eugenio Siedschlar re-
liticas mais representativas e pre- re um processo a a. CI v

No Estado do Paraná quem. não á catholico está perdido... ciosas do nosso Estado. cumscripção judiciaria militar presentante da «CASA Do
Dotado d'um patriotismo sem relatando facto do ministro Aço» desta praça.

Conclusão Então, brigam, dois funccionarios de igual para as causas que se fez 10ã.J Pessôa que mandou que
A suspensão. immediata do. prof. um estabelecimento e o director é o defensor intransigente, S. �x. ha O mesmo rrocesso fosse de-Dario Vellozo, das funcções de lente punido? dado provas diSSO, as mais ca- ,. ,_

cathedratíco do gymnasio Paranaense, - Sim porque a astucia da culpa baes e completas, como digno e volv�do Ch ..:uçnscnpçao..
por tres mezes, foi illegal e nada tinha fel-o paciente do castigo, obscureceu-

competente chefe .pAII'tl·CO do Sao de grande gravidadeque ver com o telegramrna. do a verdade em favor da injustiça. v

Um funccionario só pode ser sus- O sr. Quadros, no seu depoimento, prospero Municipio de Mafra, os actos expostos, resolven
penso das suas Iuncções, quando' den- usou de todos os estratagemas, para onde gosa d'um prestigio extra d t ib I dtro dessas mesmas funcções, cornmet- innoceutar-se e transmittir ardilosa-] . .

o
,"'.,

-

O O ti una suspen er por
ter qualquer acto que o desabone e mente a culpa do delicto ao honrado ordinário, graças a sua firmeza 15 dias á Jacintho Barbosa, VIAJANTEScuja falta fôr apurada mediante instau- professor Mor �ira. de caracter e a bondade de seu

d' t AI' C b dd
_

t e o au IC ar anca a e a, Acham-se nesta cidade osração e inquerito administrativo. Enalteceu as autoridades que lhe coraçao, sempre promp O a ges-
O

'

d
.

Dario Vellozo nunca commetteu fal- deviam applicar a merecida pena, agra- tos de altruisrno. promotor jez a vertir srs. Octacilio de Oliveira e
ta alguma e não foi procedido inque- dando-as até na fé.

,
S. Ex. á frente do município os membros do conselho de Francisco Simões, residentesrito administrativo que determinasse a F I u II d t d m o I_

a o - res .e._ u 0/ �em ao en S' de Mafra tem desenvolvido uma justiça que e' composto do em frangosos, dsua suspensao. esquecer a religião, ,pOIS, para accusar
id 'd "

_

�
mumcipro e

Ha muitos annos passados, Dario o corpo docente dittluella escola e seu op,erosl a e �norl!le, nao se des- Tte. Cel [oão Moreira Bars S. Bento.soffria a mesma pena ínnoceetemente. director, disse qLJé' não são catholicos, cuidando um só instante de col- .•

Depois d e tres rnezes de ausencia mas adeptos _c),ó espiritismo aquelles laborar pelo progresso e engran- rosa, Cap. Gustavo Adolpho. '.

do Gymnasio e quando a esse estabe- senil_ores. / decimento daquella localidade ta- Mello, e 105. Tts. Irmael Sá. Estiveram nest� cidade .oslecirnento de ensino voltava, uma chu- Nao conliecemos o parecer de que .

M d
.

L
'

A b' sr r I Ath a I Ro m
va de flôres e de ovações ardentes fala oLde'spacho em apreço, nem lhe sa- tharirrense,

. ,

e eI:OS. UIZ e zam p.l,a s., .....e .

,.

an z asa, -

partia dos alumnos para o Mestre bemos' o aula". A prosperidade sempre ascen- Cordeiro. fluf Ite politico em Bananal,
querido, . Entretanto, seja elle do Inspector dente de Mafra deve-se indubi- e J

\c Alves Machado, .es-o mesmo ia acontecer desta. segun- Geral do, Ensino! que é, sem íavor, a tavelrnente a S. Ex ��������
da vez, mas, os alumnos que prepa- Il18-IS hábil autoridade no 'manejo do .

"

_ criva, : v;. daquella localida-
raram a Dario uma mani �stação de cajado que desàprurna os velhos e va- �Iem d}sso, O acatado anruver- SUBSCRIÇAO EM FAVOR de
sympathía e de regosijo pela sua vol- lorosos servidores da Instrucção do sanante, e deputado estadoal e DA FAMILlA DUARTE.

.

ta ao Gymnasio, foram coagidos e Paraná, ou seja de outro qualquer, temos a certeza que saberá con- A «Noticia» 20$000
uma estatueta que havia de ser. offe- não .1OS importa.

,
correr grandemente para o bene- Tipographos d'A

Para Rio Preto seguio o
recida ao e-stimado prof., foi arreoata- O que re_a ..mente nos. preoccupa e a ficio de Mafra [unto ao Con- N ti

,

10$00P. sr. Pery Bastos, nosso repre-da pelo director do Gymnasio. consequencia do .complicado processo,.'
« O teta» \,

.

Mesw"l assim, Dario Vellozo foi al- iniciado ha quatro mezes, e agora con- gresso do_ Est�do. " .! Tenente Pereira do �
sentante.

vl'o dessa ma�iftestadção qGue se ��o rEea- cluido. - Mas, nao fica so ahi a sua Carmo - 5.0CD
.

rsara no recm o o ymnasio. m O of F d M
.,

Iid d
.

f di I
'

$ Enc nt s nest cid de o
uma das sessões mensaes do Instituto _pr essor .ernan o o;el.ra � persona I a e mcon en rver; . e Oliverio [unior 5 O""J o ra- e "a a

.

Neo-Pytagonico, os estudantes incor-
demasiado conheCIdo. no _Parana intei- tambem industrial operoso ������� '" activo representante da firmaro, pelo seu valor dldactIco, .. , ,

' """"""''''''"'''''''':'' • f'"
porados offereceram ao grande edu- Moureja na Inst:ucção desde. muitos conceltuad? nas pnncipaes pra- Um grande concurso Danielewicz Bt Cia. de Curi-cador, a esbtueta, patenteando assim, annos; com probidade e efficiencia, ças do paiz. """""",",,,,,,,",,,,,,,",,,,,,,,,,,,,",,,,,,,,,,,,,",,,,,,,,,,,,, �---..� t b 1

-

d AI G i,a admiração dedicada ao pensador e E, porque o conhecemos, não acredi- A,' S. Ex. qne se encontra na r�����N;;:""o."""""'10::;u.::;;o�
y a,! sr. oao e encar UI

philosORho, o suave e maravilhoso can- t t I

I
m deu o prator de "Kudel»

amos que mereça a pena. capltal do Estado nas sitas func- � araes, que nos -

O sr. Ludgero Salmon, por sua vez, _

d d d
"

Qual a melhor marca de au- r d
.

'tApesar de. tudo isso, Dario Vellozo é homem honesto, ,trabalhador e mo- ço�s e ,eputa o, enViamos da-

� tomovel?

J
ze. e sua VISI a.

continua inabalavel e invendvel, sor- rigerado. qw, effuslvOS parabens, fazen-
rindo á V�ltaire para os seus desaf- Pena disciplinar: eis o estimulo pa- do votos pela sua felicidade pes- I

Nome:, . . VISITAS
fectos gratUitos. _. I ra os que levam a vida inteira a re- I �Basta lhe a I soa Deu-nos o prazer da sua vi-,

I 'st
-.

b COl!ls�graçao popu ar para I fundir corações para o bem e ilIumi-
.

Assig. :. . , , . . . . . . .

SI'ta em compant.l·a do nossoa 11 ona. rasl eira consagrar-lhe o' nar intelligencias para a Verdade!... » 'I

nome glonoso e sem macula! ��í§4�''''''''4��� ����Jmgp�� amo. sr. Edgard Scheneider,O dr. Gabriel Quadros é bastante Ch I 802" " conhecido no Paraná. ,... No manda- Aggressão
evro et nosso talentoso collega de im-

Afinal, como iamos dizendo, pensa- to do dr. Munhoz da Rocha elle é ca- Hudson 750 prensa sr. dr. Abelardo Fonseca.
vamos que fosse essa a ultima novi- thol::o; quem o dirá que amanhã será S. Paulo 23 Acha-se Ford 685 O illustre beletrista patriciodade procedente do Paraná, em ma-

.

't h th d d
'

h' d' E S d b k 653espm a, na ypo. ese o successor o preso o cosm eira 0« s- tu e ac er entreteve com o nosso directorteria religiosa, quando, com immensa dr, Munhqz, á presidencia do Estado, Buick ..)48surpreza deparamos n'um jornal de seja um adepto do espiritismo?, . , planada Hotel» de nome 10- animada palestra. .

Curityba, mais um facto lamentavel, Homens igual ao dr. Gabriel Qua- se Correia, que aggrediu a Dodeg Brothers 178 A «Noticia» penhorada agradecesendo victima um velho professor. dros são productos da epoca e se
f O Chandler 205 a honra da visita.E' bom prevenir aos leitores, trata- amoldam a todas as situaçães domi- aca O seu collega restes Za- Benz 80

se d'um sr. que professa o espiritismo. t II' b f' 4! '

Si fosse catholico, nada lhe aCOll-
nan es. , . '.

<
CCO I, que rece eu enmenl\)S Mercedes 75' TTE. CEL. ADALBERTO DE.

te�eria.. ,

S
.

t
","

no ventre. <;iI��883E3E�� MENEZES Reunião politica no
Afinal, pa'ri! terminar-mos, trancreve-

omos JUs os e sempre procuramos
���;-=��� No. 10 rJl'

mos do matutino «O Dia», o que desempenhar a nossa funcção de JOF-
O b

Deu-nos hoje o prazer da s_uá Monroe
abaixo se segue e referente ao acon- nlalistas,. comd hOtndradez,v-fazdenddo, preva- veneno ranco Qual o melhor chauffeur da amavel visita o illustre militar sr. RI'O, 25 _ Reall'sou-se anotecido: ecer aCima e u o, a er a e. S. Paulo 23 - foi preso,

praça? T C I· Ad lb d MReconhemos perfeitamente que o go- te. e a erto e enezes, te-hontem a annunciada reuni.
vemo do sr. dr. MUl1hoz da Rocha nesta capital o indjviciuo '10- Nome:..., digno commandante do Ü B. C.
tem _sido optimo. -

P' d d d O illustre official, residiu por ão . politica, de senadores e
s, Exda. tem procurado da melhor ao eretra, ven e or e co- . .

forma possível encaminhar os destinos cama.
muito temp'J ·em

I Curityba, onde deputados da mmona.

d d E t d 1· t d ",,'�3lB8€l�� é muito estimado, por ser um E-ssa reunl'a":'o teve lugar noo gran e 5 a o, sa len an o-se por """"""'�""""""',."_,,.����O PROf. fERNANDO MOREIRA excelencia como financeiro,

,......... """"""'�. <;iI�.-..:;t� Rodolpho Licetti 372 militar bast�nte disciplinado e palacI'o Monroe.Durante os dias negros da revolu- Ceo e o lnferno E '1' V I 188 d f' t tVAE SER SUSPENSO POR mi lO oge sanger e mo rac o.
.-....-....-.

.

.-...-....-....-.,.-....-...-..••.

, ção, justamente quando o movimento . _ .. P I T k 65 A N
..

h d ��._...._........._.._.._........--

rebelde estava no apogeu, no Paraná, I
(Contmuaçao da la, pagma) , au o anc '58« oÍlcla» pen ora a agra- A fALLENCIA DA COM·60 DIAS, DO CARGO DE não

..

houve persiguições.a ni�lguem. de vampiros, sapos escorpiões, E. Heinemam dece a honra da visita.
A

LENTE E DEMITTlDo O SIÍlO tem Sido mesmo msenslvel. corvos, hydras salamandras e Marthin Baechthol 54 PANHIA EDITOR
S. Excia. já.havia conquistado os louros, outros animaes' sem nome' co- Max Vogelsanger. 50 ENfERMO MONTEI�O· LO-

DO DE DIRECTOR as sympathlas populares, quando, num nhecem se porem
'

d H Huettel 47 ANTONIO VIAN B AlIOgesto de intoleranéia religiosa, fez ru- � -!, ' os nomes e, J-\.

DO INSTITUTO

(ir toda a bella obra que fizéra duran- mlUtos prmclpes que comman- WiIly SchroCder �� Tem aguardado o leito es- São Paulo, 25 - Requ�'
COMMERCIAL te algut:Is annos de g.overno criterio- dam taes legiões; entre os quaes A. Ravache

tes ultimas dias por achar-se reu fallencia a Compan�laso, e digno de encomlOs fervorosos. Belphegor O demonio da luxu- Avisamos as pessôs interes- tEstranhando um despacho do sr. dr.
. � subl�enção clerical, o apoio inco_!l- ria Abbadon ou Appollyon do sadas que encerraremas este adoentado o sr. Antonio Vi- Grapnica Editora Mon elro

Presidente do Estado sobre um in- dlClOnal a «padralhada», a suspensao '...' .

t
.

d A L b t
querito aberto no Il1�tituto Commer- a Dario Vell_ozo, 'idolo do povo; .a �oml�ldlo; Belzebuth, dos dese- concurso, no <;lia 10 de Agosto. an, propne ano a « LfAIA- o ao.

.

dai de Curityba, e que manda sus- mudança do mternato do Gy.mnas.1O JOS ImpUrOS, ou senhor das TARIA JOINVILLENSE» e pre- Essa empreza que ul.tl�a·P G Ba��BBl8:8l�;""""';� -

pender por 60 dias o professor Fer- aranaense· para _o ymnaslO DIO- massas que ignoram a corrup- sictente do America f. C. mente havia feito emlssoes
d�n��rg:uJeu��ecra�r���u:llede:s\t!���, f:J�te:o'do al���;�l�Ç��te��at�ad!�Jeb!�� ÇãO� �ar�o;'1 da av'Xeza; hMO- H. Doul(1t & Cia., Prompto restabelecimento é de debentures no valor 2:200
lecimento, procuramos saber. algo a dente de concurso, et�. Tu�o ISSO con- loc,' e Ia, e gad, storat e jOINVILLE - Rua do Principe Nr. 8

O que lhe deseJ'amos. contos estava em um sItua'
respeito do succedido, visto tratar-se correu C?1"!10Jactar predommapte para mUItos outros, sem fallar do seu Exportadores - de Herva Matte
d!! um educador provecto, de reputa- a

.. d.esaflelcçao pop�lar do 11Iustrado chefe supremo, o sombrio ar- com ção muito prospera.
çao comprovada, .

r
p,eslden,e do Pa.:,rana., chanjo que no ceo se chamava Seccos e Molhados por

fALLECIMENTO Presume-se que essa fallen·
o facto que motivou o alludido des- ! Pelo que se ve, estamos proceden-, .

C d d d d pepacho se resume no seguinte: i do .

a uma ana�yse cnterlosa. d.os acon- Luclfer e no mferno se chama atacado om a avança � ida e e 6� cia tenha sido provoca. a
.

o professor Fernando Moreira, di- I tectmentos verificados no vIsmho Es- Satanaz, annos; fa�eceu ho�e pela mal!ha, la actual crise de credIto,
rector do Instituto Commercial, pediu, i tado:.

.

«Eis ahi reunida a idéa que Depositarios da farinha de o sr. Joao Moreira da Silva,
em requerimento dirigido ao sr. Se-' Nao. olVidamos o bom governo de

nos dão do inferno sob o pon- trigo das acreditadas marcas agente de Terras do 5'. districto
c:etario gera1 .d'Estad?,. fos�e aberto i S. E_XCIa. .

_
. _ _ d' t d·

'

t, h _ «Lili» e «Claudia» da S, A. In- O t' t 't
rigoroso I11quento adml11lstrattvo, para I O, propno, cathol!co� nao apOla- t? e VlS a e sua na u�eza p y ex mc o que era mUi o es-

apurar responsabilidades, sobre uma I ram, em absoluto, a attttude do �r'l slca e das penas physlcas tam- dustrias Matarrazo do Paraná e timado nesta cidade, @ra cunha­
desintelligencia entre os srs.• Gabriel i Mun�oz da Roch�: Prova cab�1 e 111- bem, que ahi se soffrem. Com- da polvora marca ,«Elephante» do do sr. dr. Padre Oercino.
Qu�dros e Ludgero. Salmon, f�ncc!o-I sop�lsm�ve! de nao ter S. Excla. pro- pulsai os espiritos dos padres da S. A. Factory Powder de O seu enterro realizar-se-ha
nanos daquelle InstItuto, o prImeiro I cedido dIreIto,. ,

.

.

. P b h
professor de Geographia e o segundo i .

O que podemo� afflrmar, que o pre· e ?OS ant,lgos doutores, mterro: ernam neo, amanhã ás 8 oras ,da manhã.
secretário. 'sldente do Parana esta cercado de pes- gal as pias legendas; obserVai Banqueiros da sociedade de A enlutada familia as nossas

O professor Moreira tomou tal re-I simos elementos, de_ «bajuladores e as escripturas e paineis de nos- seguros sobre a vida «A EQUI- sin'ceras condolencias.
solução, em virtude da gravidade do I engrossadores» que tao ,so.mente ex-

sas igrejas attentai no que di- TATIVA» dos E. U. do Brasil».
occorrido, pois o sr, Gabriel Quadros, I' ploram-lh�

o f�a�o, que e justamente '
. .. A t d f d

por questões futeis, provocou, naquella em matena religIOsa..
I
zem d?s pulpltos e sabereiS am-

- gen es os a ama os au-

casa para uma scena de pugilato o' Acautele-se o preSidente do Estado da mais. tomoveis «fIAT»
sr. Ludgero Salmon.

'

I do Paraná des:;es judas do
_

seculo.. , O autor acomnanhe esse qua- Endereço telegraphico «DOURO» Co-

O inquerito foi aberto, resultando, I porque amanh_a,._�J.les sabera? «profes-I dro das seguintes reflexões cu-
digõs: A B C 5a, ed. e Ribeiro

na conclusão do processo, o despach .. , sar» outra !,eh151.ao como hOje «profes- ,. '

e.m questão, fundamentado no iespec.! sam>: o catnohclsmo. , . .. JO alcance procuraremos cada 10rnaes velhaS !Jara embru-
hvo parecer, joinville, Julho de 1925 I qual comprehender. lho, á 1 $000 O kilo, vende ..

Causa-nos assombro, porem, o alvo J continúa
de taes castigos. João Bolivar

.

. A. C. se nesta Redacção.

IGUAL A� TEMP� DA IN�UISI�Ã
RELIGIOSA

Chronica Social
�

ntroduzir em Joinville só filtn'de real valor e sucesso.
SI

O theatro que está sendbem mobiliado e arrumado te
o

todos os requsitos de uma gra�de casa de diversão.
-

-!'-s funcçõe� que serão ás quarta,feiras � domingos, sendo sOiUen,
te exhibidos os melhores lilmsAos novos emprezarios à�
nossos �otos d� felicidades, nes,
sa carreira espmhosa qUe é o
cinematographo. .

Transcorre segunda-feira o

anniversario natalicio da exma.

sra. da. Helena Piske Araia,
digna esposa do nosso pre-:
sado amigo Paschoal Araya.

fESTIVAL DRAMATICO
No theatro Guarany, será re,

presentado hoje, em beneficio
do c1ub sportivo lpiranga, desta
cidade, a linda comedia em Um
acto: Quem faz mal espere ou'
tro mal. O desempenho está a
cargo. de amadores competentes
e applaudidos,
No final desta comediu, terá ,

uma bellissima apotheose em ho,
menagem ao America Foot-Baal
Club, vencedor do campeonato
deste anno,

Nesta apotheose em que to,
mam parte todos os clubes felia­
dos prornette ser estupenda por
ser um quadro alIegorico.
Seguir-se-ha um animado baile.

CENTRO ESPIRITA
Amanhã ás 10 horas ha

verá sessão de doutrina no
Centro Espirita desta cidade
em sua séde á Rua Santos.

THEATRO NIGOllEMUS

PROCESSO CONTRA UM
DEPUTArO

..

S Paulo 25 - Pelo substilU'
•

Var!to do Juiz Federal da la.
ria

foi mandada exped. ir precato,
d CI'

para o sr. Juiz Supplente a
o.

dade de Pederneiras, para prso
ceder o. summario do �roce�O'
crime que a justiça pubhciflariove contra o deputado .

I

no'
Freire. O «Correio Paullsta nli.
e p «Jornal Commercio» do C�nle
nuam a commentar largafll que �esse processo e, declaram

pO'elle é obra exclusiva d;e °le
sicionistas daquella locahda .

"Sociedade Dançante
Bôa Noite"

Festeja hoje 0- seu 3°. anni·
versario de fundação a distinc!a
e sympathica sociedade joinvil·
lense «Bôa 'Noite».
A séde da «Liga de Socieda­

des» onde se realizará a solemni·
dade, revestir-se-á, necessariamen·
te, do inexcedivel brilho que ,5,
sa querida sociedade empresta
aos ambientes em que realisa
suas festas.
A' sua fidalga Directoria agra·

decemos o convite com que fo·
mos dil)tinguidos.

"Mais uma pena disci�

pIinar

No proximo dia 2 de agosto
reabrirse-á este confortavel thea­
tro, com uma funcção cinemato­
graphica e concerto.
Os novos arrendatarios sr. Ar­

nold e Hõknc, IJropuzeram-se a

SUe
REABRIR-SE-Á ESTE TH,EATRO DOMINGO, 2 DE AGOSTO, - A empreza avisa ao publico em geral, que exibirá todas as semanas programmas organisados' a

o·

capricho. Dentro em breve receberá films, directamente da Allemanha. ao�
Oel

Rara Quarta-feira dia 5 de Agosto ,t �
ESPOSAS VENTUROSAS, pela linda. e consumadq actriz Annita Stwa1d len
6 actos deliciosos. 2 UMA GRANDE IDEA, pelo querido Harold L� do
Brevemente o collossal film. allemão «A divi:la Comedia do Amor»,

o de
melhor film da actualideae do�

o J
ao

Empreza:
Arnold e Hõknle

Progra'nlma para Domingo 2. deAgosto
I Fox Jornal, 2 Irlanda de hoje, film natural, '3 Negocio é, Negocio, estupenda

comedia da Sunschine em 2 actõs '.

4 ° BOM LADRÃO, estupenda super-prodacção da Fox pelo querido ga-
. lan John Gilbert

Todos os domingos a começar do dia 2, domingueira pela orchestra Casino. As domingu�iras começarão as tres horas da tarde e

prolongar-se-hão ãté as 6 horas da tarde

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




